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Abstract

Among all bites and stings by venomous ani-
mals, scorpion stings have increased signifi-
cantly in urban areas all over Brazil. Consider-
ing that Ponta Grossa is the city in Paraná State 
with the highest incidence of reported scorpion 
stings, the current study aimed to assess trends 
in scorpion stings based on notification records 
and complaints from January 2008 to December 
2010. The geographic coordinates of addresses 
with reported scorpion stings were collected, dig-
itized, and spatialized, resulting in a cartogram 
of the georeferenced scorpion stings in the city. 
The incidence coefficients for this period showed 
that Ponta Grossa had 113.3 cases per 100,000 
inhabitants, and that Colônia Dona Luiza, 
Neves, and Chapada were the neighborhoods 
with the highest rates. Investigation of determi-
nants of scorpion stings used visual and statis-
tical analysis, indicating wooded or green areas, 
water mains, and the sewer system as the main 
correlated variables.

Scorpions; Spatial Analysis; Accidents; Incidence

Resumo

Dentre os acidentes por animais peçonhentos, o 
escorpionismo vem crescendo de forma signifi-
cativa nas áreas urbanas de todo o país. Consi-
derando que Ponta Grossa é o município com o 
maior número desse tipo de acidentes no Estado 
do Paraná, Brasil, o presente estudo teve por ob-
jetivo avaliar a situação do escorpionismo na ci-
dade, com base na utilização de registros de aci-
dentes e reclamações de ocorrência de escorpiões 
nas residências, entre janeiro de 2008 e dezem-
bro de 2010. As coordenadas geográficas dos en-
dereços em que houve notificações de acidentes 
foram coletadas, digitalizadas e espacializadas, 
resultando em um cartograma georreferenciado. 
Os coeficientes de incidência calculados para o 
período revelaram que Ponta Grossa apresentou 
113,3 casos por 100 mil habitantes, sendo que os 
bairros Colônia Dona Luiza, Neves e Chapada 
foram os que apresentaram maior risco da ocor-
rência de acidentes. A investigação dos fatores 
determinantes desse agravo se deu por meio de 
análise visual e estatística, indicando áreas ver-
des, rede hidrográfica e rede de esgoto como as 
principais variáveis a ele associadas.

Escorpiões; Análise Espacial; Acidentes; 
Incidência
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Introdução

A importância dos acidentes por animais peço-
nhentos para a saúde pública pode ser expressa 
pelos mais de 100 mil acidentes e cerca de 200 
óbitos registrados por ano. Dentre os diferentes 
tipos de envenenamento, o escorpionismo tem 
crescido de forma significativa no Brasil 1,2, cor-
respondendo no ano de 2007 a 30% das notifi-
cações, e superando em números absolutos os 
casos de ofidismo 3.

É provável que além do aumento real do nú-
mero de acidentes, a melhora no registro desse 
agravo, a partir da implantação da notificação 
dos acidentes escorpiônicos no país em 1988 4, 
também vem contribuindo para a elevação das 
taxas de incidência média, que foram de apro-
ximadamente 17,7 casos/100 mil habitantes na 
última década 5.

Acredita-se que o aumento do número de ca-
sos seja decorrente das modificações do ambiente 
natural pelo desmatamento e os diferentes usos 
do solo urbano pelo homem 6, o que causa uma 
quebra na cadeia alimentar, acabando também 
com os locais de abrigo desses invertebrados. 
Com a escassez de recursos, esses animais pas-
sam a procurar alimento e abrigo em residências, 
terrenos baldios e áreas em construção 3,7,8. No 
entanto, muito pouco se sabe sobre quão longe 
os escorpiões se dispersam a partir de suas áreas 
natais ou se defendem ativamente um território 
(e se sim, quão grande é a área defendida) 6.

Os acidentes causados por escorpiões cons-
tituem um problema de saúde pública e seu co-
nhecimento clínico e epidemiológico é de alta 
relevância, sendo o georreferenciamento uma 
ferramenta importante para auxiliar nas políticas 
de saúde porque permite identificar as regiões 
mais suscetíveis, onde deverão ser desenvolvi-
das ações visando à prevenção e à adequação no 
atendimento ao paciente acidentado 9.

Entre 2001 e 2010, aproximadamente 5.324 
acidentes causados por escorpiões foram regis-
trados usando-se o Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) no Estado do 
Paraná, Brasil, sendo que a 3a Regional de Saúde 
do Paraná, que abrange 12 municípios, apresen-
tou o maior número, 1.751 acidentes. Desse to-
tal, 1.209 (ou 69%) ocorreram na cidade de Ponta 
Grossa, com o maior número de registros (168) 
ocorrido no ano de 2007.

Quanto ao encontro de escorpiões nos do-
micílios, nesse mesmo período, foram registra-
das 120 reclamações pela Gerência de Controle 
de Zoonoses da Prefeitura Municipal de Ponta 
Grossa.

Considerando que Ponta Grossa é o municí-
pio com o maior número de acidentes escorpiô-

nicos registrados no Estado do Paraná na última 
década, este estudo visa a avaliar a situação atual 
deste agravo na cidade, tendo como objetivos es-
pecíficos: (1) espacializar todos os acidentes cau-
sados por escorpiões registrados no SINAN, no 
período de janeiro de 2008 a dezembro de 2010; 
(2) calcular o coeficiente de incidência para a ci-
dade e os diferentes bairros; e (3) investigar as 
variáveis associadas a esse agravo.

Material e métodos

Área de estudo

Localizada no Segundo Planalto Paranaense e na 
Mesorregião Centro-oriental do estado (Figura 
1), Ponta Grossa apresenta uma população de 
aproximadamente 311.611 habitantes (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. População 
da Cidade de Ponta Grossa. http://www.ibge.gov.
br/cidadesat/topwindow.htm?1, acessado em 
08/Set/2011) e é considerada a cidade polo de 
uma das regiões mais populosas do estado, os 
Campos Gerais do Paraná. O clima é do tipo Cfb 
– Subtropical Úmido Mesotérmico, com tempe-
ratura média anual entre 17ºC e 18ºC e regime 
pluviométrico bastante variado, com maior con-
centração de chuva nos meses do verão. Devido 
ao seu zoneamento geomorfológico apresenta 
um relevo bastante acidentado, o que facilita o 
surgimento de vales profundos e consequente-
mente a exposição do lençol freático, constituin-
do uma característica peculiar e uma hidrogra-
fia bastante abundante. Na área compreendida 
como urbana podem-se contabilizar 12 bacias 
hidrográficas e cinco parques municipais, além 
de diversas áreas e zonas verdes 10.

Coleta e análise de dados

A fim de cumprir os objetivos propostos neste 
trabalho, foram utilizados dados a respeito dos 
acidentes e reclamações de ocorrência de escor-
piões, no período de janeiro de 2008 a dezembro 
de 2010, atualizados até fevereiro de 2011.

Os 353 registros referentes aos acidentes fo-
ram obtidos nas Fichas de Investigação de Aci-
dentes por Animais Peçonhentos do SINAN, sen-
do fornecidos pela Secretaria de Estado da Saúde 
do Paraná (SESA/PR). Desses, 148 correspondem 
aos acidentes notificados no ano de 2008, 93 em 
2009 e 112 em 2010. Do total de registros, 50 fo-
ram previamente descartados devido à inexis-
tência do nome da rua nos mapas da cidade (39) 
ou à falta de número (11) no endereço informa-
do, sendo esperado, portanto, o encontro de 303 
endereços válidos.
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Os 25 registros a respeito das reclamações de 
ocorrência desses animais nos domicílios foram 
obtidos com a Gerência de Controle de Zoonoses 
da Prefeitura Municipal de Ponta Grossa, sendo 
11 feitos em 2008, 5 em 2009 e 9 em 2010. Esses 
foram analisados somente em relação ao único 
dado fornecido, a localidade predominante das 
reclamações.

A coleta das coordenadas geográficas cor-
respondentes apenas aos registros de aciden-
tes com endereços válidos ocorreu no período 
de 10 a 20 de agosto de 2011, nos 16 bairros do 
perímetro urbano da cidade (Figura 2). Essas 
foram obtidas no Sistema de Projeção Univer-
sal Transversal de Mercator (UTM), in loco, por 
meio de um receptor de navegação – global  

Figura 1

Localização do Município de Ponta Grossa, Paraná, Brasil.
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Figura 2

Bairros do perímetro urbano de Ponta Grossa, Paraná, Brasil.
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positioning system (GPS) (marca GARMIN, mode-
lo eTrexLegend). Posteriormente, foram digitali-
zadas e usando-se o programa ArcGIS (versão 9.3.  
http://www.esri.com/software/arcgis/index.
html) foram espacializadas. 

A fim de determinar o risco da ocorrência de 
acidentes causados por escorpiões para toda a 
população da cidade e de cada um dos bairros, 
foi calculado o coeficiente de incidência (CI), 
sendo o CI = número de casos ocorrentes de uma 
doença em determinada comunidade em certo 
período de tempo/número de pessoas expostas 
ao risco de adquirir a doença no referido período 
x 10n 11. O número de habitantes de cada bairro 
corresponde aos dados do Censo Demográfico  
de 2010 por serem mais próximos do período 
analisado.

Para visualização geral da intensidade do 
escorpionismo em Ponta Grossa, com base no 
comportamento de padrões de pontos (neste ca-
so, os endereços dos registros de acidentes), foi 
gerado um mapa (também no programa ArcGIS) 
utilizando-se a técnica de kernel. A estimativa 
kernel é uma técnica de interpolação explorató-
ria, que gera uma superfície de densidade para a 
identificação visual de áreas com uma concen-
tração de eventos que indica de alguma forma a 
aglomeração em uma distribuição espacial 12.

Áreas consideradas foco de ocorrência de 
escorpiões devido ao favorecimento ambiental 
para sua proliferação, como margens de rios, 
córregos e riachos, cemitérios, linhas férreas, 
terrenos baldios, áreas com esgoto a céu aberto, 
entre outras 3, foram utilizadas para a investiga-
ção das possíveis causas deste agravo. Por meio 
de análise visual dos mapas do Plano Diretor do 
município e dos programas WEBGIS (Sistema de 
Informações Geográficas via WEB, http://geo.
pg.pr.gov.br/portal/WEBGIS_SIT), Google Earth 
(https://www.google.com/intl/pt-BR/earth/in 
dex.html) e Google Maps (https://maps.google.
com.br/), os fatores descritos na literatura co-
mo relacionados ao escorpionismo e observados 
em campo foram analisados para as vilas com 
o maior número de acidentes em cada um dos 
bairros.

Para os fatores mais frequentes, quando pos-
sível, aplicou-se o teste de associação do qui-qua-
drado (χ2) e o coeficiente V de Cramér 13, sendo 
que os dados foram obtidos por meio da sobre-
posição das coordenadas geográficas em mapas, 
imagens e vetores georreferenciados referentes 
aos fatores ambientais, disponíveis no site da 
Prefeitura Municipal de Ponta Grossa, usando-se 
o programa ArcGIS (versão 9.3). A tabela de con-
tingência 16X2 foi elaborada considerando-se os 
bairros do município e a presença ou ausência do 
fator associado ao escorpionismo. Já as tabelas 

16X3 representaram os bairros e a distância (em 
metros) entre os locais dos acidentes e o fator a 
ser analisado. 

Existem poucas informações sobre a capaci-
dade de deslocamento dos escorpiões e seu al-
cance a áreas domiciliares, porém, sabe-se que 
algumas espécies oportunistas (ou generalistas), 
tais como alguns membros dos gêneros Centru-
roides, Tityus e Isometrus invadem ambientes 
urbanos, possuem grandes densidades popula-
cionais e alta capacidade de dispersão 2,6,14,15,16. 
Assim, no presente estudo foram arbitradas ca-
tegorias de distância entre os locais de ocorrên-
cia de acidentes e alguns dos fatores ambientais 
possivelmente associados, considerando-se pró-
ximos àqueles locais a distância de até 50m do 
fator a ser analisado, intermediários entre 51 e 
100m e distantes os com mais de 100m, basean-
do-se em observações de Mineo et al. 17.

Este trabalho foi analisado e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 
Humanos (COEP), da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa, pelo parecer de no 98/2011 e o pro-
tocolo no 14729/11.

Resultados e discussão

No período investigado, foram notificados 353 
acidentes por escorpião em Ponta Grossa. Se 
levarmos em conta o número de habitantes da 
cidade (311.611) e todos os acidentes notificados 
no período (353), mesmo sem a confirmação de 
alguns endereços, chega-se a um CI de 113,3 ca-
sos por 100 mil habitantes, sendo 47,5 casos/100 
mil habitantes em 2008, 29,8/100 mil em 2009 
e 35,9/100 mil em 2010. Os valores encontrados 
superam de forma preocupante a incidência de 
casos de acidentes por escorpiões nesse mesmo 
período para o país (que foi de 21,5; 25,7 e 26,3 
acidentes/100 mil habitantes) e também para o 
Paraná (7,0; 6,6 e 7,5) 5. 

Na comparação entre os bairros foram des-
considerados os registros com inexistência do 
nome da rua nos mapas da cidade (39) (Tabela 1).

Os bairros que apresentaram as mais eleva-
das taxas de incidência acumulada para o perí-
odo foram Colônia Dona Luiza e Neves, ambos 
com CI = 16,2 casos por 10 mil habitantes. Já no 
ano de 2008, o bairro que apresentou o maior ris-
co da ocorrência de acidentes foi o Colônia Dona 
Luiza, com CI = 9,6 casos/10 mil habitantes; em 
2009, o Chapada, com CI = 5,2 casos/10 mil habi-
tantes e em 2010, o maior valor de CI (6,8 casos/10 
mil habitantes) correspondeu ao bairro Neves. 
Essa variação indica que o escorpionismo está 
se dispersando consideravelmente, pois em um 
curto período três bairros diferentes e distantes  
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entre si estiveram mais expostos ao risco de so-
frer acidentes.

A maioria dos bairros manteve o número de 
acidentes mais ou menos constante ao longo do 
período avaliado. Já os bairros Cará-Cará, Contor-
no, Jardim Carvalho, Neves, Nova Rússia e Olarias 
demonstram uma leve tendência ao aumento do 
número de casos, o que pode ser explicado pela 
própria expansão urbana, com o surgimento de 
novas vilas e conjuntos habitacionais. A hetero-
geneidade do ambiente urbano traduzida em 
diferenças no microclima e na disponibilidade 
de presas e outros recursos, pode influenciar na 
abundância e na distribuição dos escorpiões 6, 
sendo, portanto, a ampla ocorrência dos aciden-
tes nos bairros um indicativo da disseminação e 
colonização dos escorpiões na cidade 18.

Segundo os dados fornecidos pela Gerência 
de Controle de Zoonoses, as localidades predo-
minantes em relação à reclamação da ocorrência 
de escorpiões foram o bairro Jardim Carvalho e a 
Vila Liane (sendo esta vila pertencente ao bair-
ro Órfãs), em 2008; a Vila Conjunto Habitacional 
Verona (pertencente ao bairro Contorno) e a Vila 

Conjunto Habitacional Santa Marta (pertencen-
te ao bairro Colônia Dona Luiza), em 2009; e o 
bairro Uvaranas, em 2010. Nota-se que essas lo-
calidades não estiveram relacionadas nem aos 
bairros com o maior número de acidentes, nem 
com os que apresentaram os maiores coeficien-
tes de incidência, no mesmo período. Isso po-
de ser explicado devido ao reduzido número de 
reclamações quando comparado às notificações 
de acidentes, talvez ocasionado pelo desconheci-
mento da comunidade sobre a existência de um 
setor responsável por receber essas reclamações, 
pela dificuldade de acesso à localidade e/ou 
aparelhos telefônicos para efetuar a reclamação, 
pela desconfiança da população em relação ao 
retorno do poder público com ações efetivas ou 
mesmo pela pouca importância que o escorpião 
representa para algumas pessoas como risco à 
saúde 8.

Dos 303 endereços esperados para análise, 40 
não existiam ou não foram encontrados, totali-
zando assim 263 coordenadas geográficas coleta-
das, ou seja, um georreferenciamento com 86,8% 
de aproveitamento dos registros que continham 

Tabela 1

Número de acidentes causados por escorpiões na cidade de Ponta Grossa, Paraná, Brasil e respectivos valores do coeficiente 

de incidência (CI) para os anos de 2008, 2009 e 2010 e total acumulado.

Bairros Acidentes CI (104) Habitantes

2008 2009 2010 Total 2008 2009 2010 Total

Boa Vista 4 7 3 14 1,6 2,8 1,2 5,6 24.968

Cará-Cará 9 7 11 27 3,6 2,8 4,4 10,9 24.779

Centro 2 2 1 5 1,6 1,6 0,8 4,1 12.325

Chapada 13 12 12 37 5,6 5,2 5,2 16,0 23.166

Colônia Dona Luiza 16 3 8 27 9,6 1,8 4,8 16,2 16.639

Contorno 5 3 7 15 1,8 1,1 2,5 5,3 28.386

Estrela 3 0 1 4 4,0 0,0 1,3 5,3 7.548

Jardim Carvalho 7 9 9 25 3,1 4,0 4,0 11,2 22.393

Neves 13 8 15 36 5,9 3,6 6,8 16,2 22.211

Nova Rússia 7 9 8 24 3,6 4,6 4,1 12,2 19.656

Oficinas 10 5 2 17 4,9 2,4 1,0 8,3 20.414

Olarias 3 1 4 8 3,5 1,2 4,7 9,4 8.545

Órfãs 12 3 2 17 9,2 2,3 1,5 13,0 13.107

Piriquitos 2 0 3 5 3,7 0,0 5,5 9,2 5.417

Ronda 7 3 3 13 7,6 3,3 3,3 14,1 9.229

Uvaranas 22 9 9 40 4,9 2,0 2,0 9,0 44.450

Total considerado 135 81 98 314

Endereço inexistente 13 12 14 39

Total real 148 93 112 353 303.233

Fonte: Divisão de Vigilância de Zoonoses e Intoxicações, Departamento de Vigilância Ambiental em Saúde, Superintendência 

de Vigilância em Saúde, Secretaria de Estado da Saúde do Paraná. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  

(http://www.ibge.gov.br).
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endereços válidos. Esse valor é considerado ade-
quado quando comparado com o de instituições 
públicas que utilizam a distribuição espacial com 
mais ou menos 85% de aproveitamento 9,19,20.

A espacialização dos registros de acidentes 
referentes a cada um dos anos de estudo resultou 
em um cartograma georreferenciado, sendo 117 
registros correspondentes ao ano de 2008, 61 ao 
de 2009 e 85 ao de 2010 (Figura 3). O cartograma 
permite observar que a distribuição dos casos 
expandiu em torno dos locais onde já haviam 
ocorrido acidentes. Portanto, é provável que os 
escorpiões já habitassem essas áreas e com o au-
mento de contingentes humanos, decorrentes da 
urbanização que se processa, os casos de aciden-
tes têm maior ocorrência nesses locais 8.

Para a área investigada, os fatores que possi-
velmente estariam relacionados ao escorpionis-
mo, segundo a análise visual da distribuição es-
pacial dos acidentes nas vilas com maior número 
de registros em cada um dos bairros, foram (em 
ordem decrescente): rede hidrográfica, ocupa-
ções irregulares, áreas verdes, terrenos baldios, 
madeireiras, rede de esgoto, vegetação/uso do 
solo, rodovia, serralherias, ferrovias, edificações 
e cemitérios.

Entre os seis fatores mais frequentes foi pos-
sível analisar a influência da proximidade da rede 
hidrográfica (cursos e arroios), das ocupações ir-
regulares, das áreas verdes e da presença ou au-
sência de rede de esgoto.

Os dados da rede hidrográfica (Figura 4) de-
monstraram que 17,5% (46) dos casos ocorreram 
a uma distância próxima, 17,5% (46) intermediá-
ria e 65,0% (171) distante dos cursos e arroios. Os 
locais de maior concentração de acidentes que 
estavam associados à rede hidrográfica em ca-
da bairro pertencem a sete bacias hidrográficas: 
Pilão de Pedra, Lageado Grande, Ronda, Olarias, 
Arroio Grande, Taquari e Santa Tereza 10, sendo 
que as duas primeiras são comuns a mais de dois 
bairros. Vale ressaltar que esses corpos d’água 
são, em sua maioria, poluídos pelo acúmulo de 
lixo, esgoto e entulhos depositados pela popula-
ção do entorno.

Quanto à proximidade dos locais de aciden-
tes com as áreas de ocupações irregulares (Figura 
5), observa-se que 21,7% (57) estavam a uma dis-
tância próxima, 10,3% (27) intermediária e 68,1% 
(179) distante. As atuais formas de ocupação ur-
bana em Ponta Grossa são resultantes do rápido 
aumento populacional e da incapacidade do po-
der público em resolver os problemas decorrentes 
deste. E, em consequência, áreas de preservação 
permanente pertencentes a encostas, fundos de 
vale, nascentes e áreas alagadiças foram ocupa-
das irregularmente 10. Como apontam Nodari et 
al. 7, a ocupação irregular de áreas contribui para 

as precárias condições de moradia, ocasionando 
a proliferação dos aracnídeos e, por consequên-
cia, a elevação dos riscos de acidentes.

A presença de áreas verdes, incluindo os par-
ques municipais, na zona urbana do município 
(Figura 6) demonstrou que 8% (21) dos casos 
ocorreram a uma distância próxima destas, 6,5% 
(17) intermediária e 85,6% (225) distante. Ponta 
Grossa possui um número insignificante de áreas 
verdes e a manutenção dos parques existentes 
é deficiente, mesmo com a existência de áreas 
nobres com potencial para a criação de áreas 
protegidas 10. Entretanto, como essas áreas são 
habitats naturais dos aracnídeos, eles acabam 
migrando para as residências quando a disponi-
bilidade de recursos diminui devido à remoção 
da vegetação e ocupação humana 3,7.

Em 2006, o sistema de esgotamento sanitário 
de Ponta Grossa teve seu nível de atendimen-
to considerado deficiente, pois atendia apenas 
52% da população 10. De acordo com os dados 
de 2008 nota-se que o problema se mantém, sen-
do as residências da periferia da cidade as mais 
desfavorecidas (Figura 7). A ausência de rede de 
esgoto correspondeu a 23,6% (62) dos endereços 
válidos e a presença a 76,4% (201), sendo que a 
ausência de saneamento está, em grande parte, 
associada a áreas com esgoto a céu aberto. A ele-
vada frequência de acidentes mesmo em áreas 
com saneamento básico deve estar relacionada 
ao fato de que os escorpiões vivem em galerias 
de esgoto, locais com abundância de baratas, o 
seu principal alimento 3,4,9, podendo chegar às 
moradias através das tubulações.

A análise estatística foi aplicada para as qua-
tro variáveis descritas acima. O teste do qui-
quadrado indicou que existe associação entre 
os acidentes causados por escorpiões e as áreas 
verdes (χ2 = 64,37; p = 0,0003), a rede hidrográ-
fica (χ2 = 47,30; p = 0,0232) e a rede de esgoto 
(χ2 = 33,48; p = 0,0004) em Ponta Grossa. O co-
eficiente V de Cramér revelou que o maior grau 
de associação ocorreu entre os acidentes e a 
variável rede de esgoto (V = 0,3568), seguida da 
área verde (V = 0,3498) e da rede hidrográfica  
(V = 0,2999), porém, indicou pouca associação 
entre todas as variáveis em análise, tendo em 
vista que este índice assume valores que variam 
entre zero (0) e um (1).

Ao se aplicar a técnica de kernel no mapa 
contendo os registros de acidentes ocorridos 
entre 2008 e 2010 (Figura 8), verifica-se a maior 
intensidade de agravos nos limítrofes entre os 
bairros Neves, Jardim Carvalho e Uvaranas. Ou-
tros pontos de alta concentração de acidentes 
são observados nos limítrofes dos bairros Nova 
Rússia e Órfãs e na porção leste do bairro Co-
lônia Dona Luiza. Pela análise visual, os pontos 
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Figura 3

Registros de acidentes causados por escorpiões no Município de Ponta Grossa, Paraná, Brasil.
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Figura 4

Relação entre os acidentes causados por escorpiões e a rede hidrográfica no Município de Ponta Grossa, Paraná, Brasil.
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Figura 5

Relação entre os acidentes causados por escorpiões e as áreas de ocupação irregular no Município de Ponta Grossa,  

Paraná, Brasil.
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Figura 6

Relação entre os acidentes causados por escorpiões e as áreas verdes no Município de Ponta Grossa, Paraná, Brasil.
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Figura 7

Relação entre os acidentes causados por escorpiões e a rede de esgoto no Município de Ponta Grossa, Paraná, Brasil.
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Figura 8

Distribuição e intensidade dos acidentes causados por escorpiões no Município de Ponta Grossa, Paraná, Brasil, entre 2008 e 

2010, segundo a técnica de Kernel.
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de maior concentração de acidentes estão mais 
próximos de áreas com rede de esgoto e de cur-
sos d’água e arroios, semelhante ao que foi ob-
servado na análise estatística. Os locais com alta 
intensidade de acidentes estiveram relacionados 
aos bairros onde houve reclamações e tendência 
ao aumento do número de casos.

Os resultados obtidos sugerem que a causa 
dos acidentes em determinados locais não é de-
corrente de um único fator, mas sim da interação 
de diversos deles, sendo isto reforçado pelo fa-
to de que muitos dos cursos e arroios de Ponta 
Grossa estão poluídos por esgoto doméstico e 
de que as áreas verdes da cidade recebem pou-
ca manutenção e apresentam acúmulo de lixo e 
entulhos, condições que propiciam ainda mais 
a proliferação de aracnídeos 25. De acordo com 
Nunes et al. 8 e McIntyre 6, a distribuição espa-
cial dos acidentes escorpiônicos está associada 
à existência de áreas heterogêneas, com padrões 
diferenciados de ocorrência de casos, ou seja, re-
giões com estruturas de causalidades distintas 
que determinam formas específicas de morbida-
de, em relação a esse agravo.

Pesquisas abordando aspectos fundamentais 
sobre a ecologia de escorpiões, bem como as dis-
tâncias potenciais de dispersão ainda são escas-
sas 6,22, o que dificulta uma análise mais precisa 
da capacidade destes artrópodes alcançarem e 
colonizarem ambientes domésticos. Porém, ob-
servações preliminares indicam que em condi-
ções naturais a espécie Tityus serrulatus Lutz & 
Mello, 1922, é capaz de se locomover por longas 
distâncias durante uma mesma noite, podendo ir 
além de 30 metros 17, o que também foi observado 
por Kaltsas & Mylonas 23 em machos da espécie 
Mesobuthus gibbosus (Brullé, 1832). No presente 
estudo, a maioria dos acidentes ocorreu em pon-
tos considerados distantes (acima de 100m) dos 
cursos d’água, das áreas verdes e das ocupações 
irregulares, podendo indicar que os escorpiões 
têm uma capacidade de dispersão pelo ambiente 
bem maior do que a descrita na literatura. Isso 
pode ser explicado pelo fato deles se deslocarem 
ativamente em busca de alimento e abrigo, e dos 
machos percorrerem longas distâncias em busca 
de fêmeas para acasalar 23. Destaca-se ainda a 
possibilidade de dispersão passiva dos animais 
por meio de cargas de materiais onde eles se en-
contram como tijolos, telhas, madeiras e outros 
materiais de construção 3.

Para diversos autores, a distribuição diferen-
ciada dos acidentes escorpiônicos no contexto 
urbano está associada a aspectos geográficos, 
envolvendo clima, relevo, tipo de vegetação e so-
lo, à forma de ocupação dos espaços urbanos, 
bem como à distribuição e organização de ser-
viços e equipamentos de saneamento básico. 
Assim, além das características ambientais que 
favorecem o aparecimento de escorpiões, a in-
cidência de casos em comunidades de periferias 
urbanas de baixo nível socioeconômico e sanitá-
rio é maior 2,6,8,16,24.

O georreferenciamento do escorpionismo 
em Ponta Grossa permitiu identificar as localida-
des mais atingidas, constituindo uma importan-
te ferramenta para subsidiar programas de con-
trole de infestação ambiental. Acredita-se que 
desta forma o poder público poderá analisar a 
real situação do escorpionismo na cidade e prio-
rizar esforços visando à diminuição do número 
de acidentes.

Conclusão

A espacialização dos registros de acidentes cau-
sados por escorpiões permitiu evidenciar que o 
escorpionismo está amplamente distribuído em 
Ponta Grossa, sendo que existe uma tendência 
de expansão destes em torno dos locais onde já 
ocorreram acidentes.

A incidência dos casos na cidade esteve bem 
acima das encontradas para o estado e o país, e 
as calculadas para os bairros demonstraram que 
Colônia Dona Luiza, Chapada e Neves foram os 
que apresentaram os maiores riscos da ocorrên-
cia de acidentes em 2008, 2009 e 2010, respecti-
vamente.

As variáveis ambientais associadas a esse 
agravo foram além da proximidade com as áreas 
verdes, que são habitats naturais desses aracní-
deos; a rede de esgoto, cujas galerias são mora-
dias dos escorpiões devido à abundância de ba-
ratas; e os cursos d’água e arroios, poluídos em 
sua maioria.

As informações obtidas nesta pesquisa pode-
rão servir de subsídios aos órgãos responsáveis, 
para futuras intervenções que visem ao comba-
te e à prevenção de acidentes por escorpiões na 
região.
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Resumen

Entre los accidentes ocasionados por animales veneno-
sos, el escorpionismo ha estado creciendo de forma sig-
nificativa en las áreas urbanas de todo el país. Teniendo 
en consideración que Ponta Grossa es el municipio con 
el mayor número de accidentes de este tipo, registrados 
en el estado de Paraná, Brasil, el presente estudio tuvo 
por objetivo evaluar la situación del escorpionismo en 
la ciudad, a partir de la utilización de registros de ac-
cidentes y denuncias por la aparición de escorpiones 
en residencias, entre enero de 2008 y diciembre de 2010. 
Las coordenadas geográficas de las direcciones en las 
que hubo notificaciones de accidentes se recogieron, di-
gitalizaron y espacializaron, teniendo como resultado 
un cartograma georreferenciado. Los coeficientes de in-
cidencia calculados para el período revelaron que Pon-
ta Grossa presentó 113,3 casos por 100 mil habitantes, 
cuyos barrios Colonia Dona Luiza, Neves y Chapada 
fueron los que presentaron mayor riesgo de ocurrencia 
de accidentes. La investigación de los factores determi-
nantes de este resultado se produjo por medio de aná-
lisis visual y estadístico, indicando áreas verdes, red hi-
drográfica y red de alcantarillado como las principales 
variables a él asociadas.

Escorpiones; Análisis Espacial; Acidentes;  
Incidencia
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